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RESUMO 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta desafios relacionados à inclusão social, 
ao desenvolvimento da autonomia e à inserção no mercado de trabalho, exigindo ações que 
promovam oportunidades equitativas e participação social efetiva. Nesse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo analisar os fatores que influenciam o desenvolvimento 
da autonomia, a preparação para a vida adulta e a inserção no mercado de trabalho de 
pessoas com TEA, a partir da percepção de familiares e de profissionais que atuam 
diretamente com esse público. A pesquisa caracterizou-se como aplicada, de abordagem 
qualitativa e quantitativa, com caráter descritivo. A coleta de dados foi realizada por meio 
de questionários estruturados aplicados a 42 familiares de pessoas com TEA e a 16 
profissionais que atuam em atendimentos especializados. Os dados quantitativos foram 
analisados por meio de estatística descritiva e as respostas abertas por análise de conteúdo. 
Os resultados evidenciaram que o desenvolvimento da autonomia está associado ao 
estímulo de habilidades de comunicação, interação social, autorregulação emocional e 
cumprimento de rotinas. Contudo, persistem barreiras significativas para a inserção 
profissional, como preconceito, despreparo das organizações, insuficiência de 
oportunidades inclusivas e falta de programas estruturados de qualificação. Conclui-se que 
a inclusão profissional das pessoas com TEA depende de ações articuladas entre famílias, 
instituições, empresas e poder público, envolvendo capacitação, adaptação dos ambientes 
de trabalho, fortalecimento do suporte familiar e ampliação das oportunidades de 
desenvolvimento profissional. O estudo contribui para a reflexão sobre práticas inclusivas 
e para a construção de estratégias voltadas à promoção da autonomia e da empregabilidade 
de pessoas com TEA.  
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Autonomia; Inclusão profissional; 
Mercado de trabalho; Responsabilidade Social. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) representa um dos principais 

desafios contemporâneos no campo da inclusão social, educacional e profissional, 

sendo caracterizado como uma condição do neurodesenvolvimento que impacta a 

comunicação, a interação social e o comportamento, manifestando-se de forma 

heterogênea em cada indivíduo. Nesse contexto, observa-se um crescimento 

significativo no número de diagnósticos, o que reforça a necessidade de ampliação 
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de políticas públicas, práticas institucionais e ações sociais voltadas à promoção 

da equidade, da acessibilidade e do respeito à diversidade. 

Diante dessa realidade, a inclusão de pessoas com TEA ultrapassa o 

ambiente educacional e passa a exigir estratégias que favoreçam também a 

autonomia e a inserção no mercado de trabalho, aspectos fundamentais para o 

desenvolvimento da cidadania e da dignidade humana. No entanto, apesar dos 

avanços legais, ainda persistem desafios relacionados à preparação para a vida 

adulta, à qualificação profissional e ao acesso a oportunidades de trabalho 

adequadas às especificidades desse público. 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo geral analisar, a 

partir da percepção de famílias de pessoas com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), como se desenvolve o processo de construção da autonomia e da 

preparação para a vida adulta e inserção no mercado de trabalho. Como objetivos 

específicos, busca-se: (i) identificar as principais dificuldades enfrentadas pelas 

famílias no processo de desenvolvimento da autonomia; (ii) analisar quais 

habilidades relacionadas ao trabalho são estimuladas no cotidiano das pessoas 

com TEA; (iii) compreender as principais barreiras para a inserção no mercado de 

trabalho; e (iv) verificar a percepção das famílias sobre o suporte recebido para a 

transição à vida adulta. 

A pesquisa é orientada pela seguinte pergunta-problema: quais são os 

principais desafios e fatores que influenciam o desenvolvimento da autonomia e a 

inserção de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no mercado de 

trabalho, na percepção de suas famílias? 

A justificativa do estudo fundamenta-se na relevância social da temática, 

considerando a necessidade de promover uma inclusão efetiva que vá além do 

acesso à educação, alcançando também o desenvolvimento da autonomia e a 

participação no mundo do trabalho. A pesquisa está alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, especialmente o ODS 4 

(Educação de Qualidade), ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e 

ODS 10 (Redução das Desigualdades), ao propor reflexões e contribuições para a 

construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa. 

Metodologicamente, o estudo caracteriza-se como uma pesquisa de 

abordagem qualitativa e quantitativa, realizada por meio da aplicação de 

questionários estruturados direcionados a famílias de pessoas com TEA. Como 

forma complementar, será utilizado um instrumento de coleta aplicado a 

profissionais que atuam diretamente com esse público, contribuindo para ampliar 

a análise dos dados sob diferentes perspectivas, sem identificação institucional. 



Por fim, este estudo está estruturado em quatro partes: inicialmente, 

apresenta-se esta introdução; em seguida, o referencial teórico que fundamenta a 

temática; posteriormente, os procedimentos metodológicos e a análise dos dados 

coletados; e, por fim, as considerações finais e as referências. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 Conceito de Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido como uma condição do 

neurodesenvolvimento marcada por dificuldades persistentes na comunicação, 

interação social e comportamentos repetitivos (Brasil, 2023). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Neurologia Infantil (2025), esses sinais 

surgem nos primeiros anos de vida, variam em intensidade e justificam a 

classificação em níveis de suporte 1, 2 e 3. A atualização do DSM-5 (Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª edição) contribuiu para 

unificar subtipos diagnósticos e simplificar a compreensão do espectro. 

O diagnóstico pode ser desafiador, pois condições como transtornos de 

linguagem, deficiência intelectual e TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade) apresentam sinais semelhantes (Sociedade Brasileira de 

Neurologia Infantil, 2025). Por isso, a avaliação clínica deve considerar histórico 

do desenvolvimento, aspectos gestacionais, comorbidades e regressões. Estudos 

recentes reforçam que o TEA possui causas multifatoriais, envolvendo fatores 

genéticos e ambientais (Tismoo, 2023). 

A OPAS (2024) destaca que o termo “espectro” reflete a diversidade de 

manifestações, o que exige intervenções individualizadas. Essa compreensão 

contribui para reduzir estigmas e fortalecer políticas inclusivas. Nessa perspectiva, 

Autismo e Realidade (2023) enfatiza que o TEA integra a neurodiversidade, 

devendo ser visto como uma condição permanente e não como doença, reforçando 

práticas sociais mais inclusivas. 

 

3.2 Inclusão no mercado de trabalho de pessoas com deficiência 

 

A inclusão de Pessoas com Deficiência (PcDs) é assegurada pela Lei nº 

13.146/2015, que garante igualdade de oportunidades e acesso ao mercado de 

trabalho. Para Silva e Santos (2023), compreender as barreiras enfrentadas por 

PcDs é essencial para aprimorar políticas públicas e práticas empresariais. 

A Lei nº 8.213/1991 impulsionou a contratação por meio das cotas 

obrigatórias, mas persistem muitos desafios, como a baixa qualificação profissional 



e a ausência de ambientes acessíveis (Silva; Santos, 2023). Souza, Freire e Costa 

(2023) destacam que muitas empresas ainda não cumprem o percentual legal de 

contratação, o que revela barreiras culturais e estruturais. 

Mesmo assim, a diversidade organizacional traz benefícios, como inovação, 

fortalecimento da cultura institucional e maior responsabilidade social (Souza; 

Freire; Costa, 2023). Assim, a inclusão eficiente exige esforços conjuntos entre 

governo, empresas e sociedade. 

 

3.3 Inclusão no mercado de trabalho de pessoas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) 

 

A inserção de pessoas com TEA no trabalho ainda enfrenta desafios, apesar 

dos avanços legais. Estudos apontam que essa população segue sub-

representada nas organizações, o que evidencia a necessidade de políticas mais 

eficazes de qualificação e empregabilidade (Coelho; Leopoldino, 2017). 

O marco inicial da proteção jurídica foi a Lei nº 12.764/2012, que instituiu a 

Política Nacional de Direitos da Pessoa com TEA (Brasil, 2012). Posteriormente, a 

Lei nº 13.146/2015 reforçou o direito ao trabalho em condições de igualdade e 

ambientes acessíveis (Brasil, 2015). Em 2024, a Lei nº 14.992 ampliou medidas de 

inclusão, como criação de feiras de emprego, campanhas de sensibilização e 

adaptação dos ambientes laborais (Brasil, 2024). Segundo a Câmara dos 

Deputados (2024), a norma busca ampliar contratações e garantir apoio técnico 

contínuo. 

A Lei nº 8.213/1991 também abrange pessoas autistas, mas dados indicam 

que muitas vagas de cotas permanecem desocupadas (IBGE, 2024). O Tribunal 

Superior do Trabalho (2023) ressalta que a inclusão real vai além da contratação, 

envolvendo acolhimento, adaptação das rotinas e oportunidade de crescimento. A 

plataforma RH Pra Você (2024) aponta preconceito e desconhecimento como 

barreiras persistentes. Cardoso e Castilho (2024) reforçam que empresas devem 

capacitar profissionais de RH e promover ambientes inclusivos, enquanto Basto e 

Cepellos (2023) destacam que a convivência cotidiana tem reduzido estigmas e 

fortalecido o trabalho em equipe. 

 

4 MÉTODO 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, com 

abordagem qualitativa e quantitativa, de caráter descritivo, tendo como objetivo 

analisar, a partir da percepção de famílias de pessoas com Transtorno do Espectro 



Autista (TEA), os fatores que influenciam o desenvolvimento da autonomia e a 

preparação para a vida adulta e inserção no mercado de trabalho. 

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionários 

estruturados, que foram disponibilizados em formato digital por meio da plataforma 

Google Forms, possibilitando maior alcance dos participantes e facilidade no 

registro das respostas. A pesquisa contou com a utilização de dois instrumentos 

de coleta de dados. O primeiro foi aplicado a familiares de pessoas com TEA e o 

segundo a profissionais que atuam diretamente com esse público. O primeiro 

instrumento foi elaborado especificamente para este estudo, com base na 

pergunta-problema e nos objetivos da pesquisa. O segundo instrumento 

correspondeu a um questionário previamente estruturado por profissionais da área 

que atuam com pessoas com TEA, sendo utilizado como fonte complementar de 

dados, com o objetivo de ampliar a análise, ainda que nem todas as suas questões 

estejam diretamente alinhadas aos objetivos da presente pesquisa. 

O questionário principal foi desenvolvido de forma a atender integralmente 

aos objetivos do estudo, contemplando dimensões relacionadas ao 

desenvolvimento da autonomia, estímulo de habilidades, preparação para o 

mercado de trabalho, identificação de barreiras e suporte às famílias. A primeira 

questão teve como finalidade identificar o vínculo do respondente com a pessoa 

com TEA, contribuindo para a caracterização da amostra. A segunda questão 

abordou a faixa etária, permitindo analisar o desenvolvimento da autonomia em 

diferentes fases da vida. As questões três e quatro avaliaram o nível de autonomia 

e a contribuição das atividades realizadas, atendendo diretamente ao objetivo de 

compreender o processo de desenvolvimento da autonomia. 

A quinta questão investigou as habilidades relacionadas à vida adulta e ao 

trabalho, respondendo ao objetivo específico de analisar as competências 

estimuladas no cotidiano. A sexta questão abordou a percepção das famílias 

quanto à preparação para o mercado de trabalho, estando diretamente vinculada 

ao objetivo geral da pesquisa. A sétima questão, de natureza aberta, permitiu 

identificar as principais barreiras enfrentadas, contribuindo de forma direta para a 

resposta da pergunta-problema. A oitava questão investigou o suporte recebido 

pelas famílias no processo de transição para a vida adulta, atendendo ao objetivo 

específico de análise do apoio oferecido. A nona questão buscou identificar, na 

percepção dos participantes, os fatores necessários para ampliar as oportunidades 

de inserção no mercado de trabalho, contribuindo para a relevância social do 

estudo. Por fim, a décima questão analisou a existência de acompanhamento ou 

avaliação da autonomia, permitindo compreender a efetividade das práticas 

desenvolvidas. 



O segundo questionário foi aplicado a profissionais que atuam diretamente 

com pessoas com TEA, sendo utilizado como instrumento complementar de 

análise. Esse instrumento contemplou questões relacionadas à autonomia 

funcional, habilidades voltadas ao mercado de trabalho, barreiras à 

profissionalização, suporte às famílias e formas de avaliação do desenvolvimento. 

Embora nem todas as questões estejam diretamente alinhadas à pergunta-

problema, sua utilização permitiu enriquecer a análise dos dados, oferecendo uma 

perspectiva baseada em práticas profissionais e contribuindo para a triangulação 

das informações. 

Nesse instrumento complementar, a questão sobre faixa etária contribuiu 

para a compreensão do perfil dos atendimentos. A avaliação da autonomia 

funcional permitiu reforçar a análise sobre o desenvolvimento das pessoas com 

TEA. As questões relacionadas às habilidades estimuladas e às barreiras à 

profissionalização complementaram os dados obtidos no questionário principal, 

fortalecendo a análise dos objetivos específicos da pesquisa. Já as questões sobre 

suporte às famílias e avaliação do progresso da autonomia contribuíram para 

identificar lacunas e potencialidades nas práticas desenvolvidas, ainda que de 

forma indireta em relação à pergunta central do estudo. 

Os dados quantitativos obtidos por meio das questões fechadas foram 

analisados por meio de estatística descritiva, utilizando frequências e percentuais. 

As respostas abertas foram analisadas por meio da técnica de análise de conteúdo, 

possibilitando a identificação de categorias temáticas relevantes. 

A utilização de dois instrumentos aplicados a públicos distintos e 

complementares, familiares de pessoas com TEA e profissionais que atuam 

diretamente com esse público, permitiu uma análise mais abrangente e consistente 

do fenômeno estudado. Essa estratégia metodológica contribuirá para a validação 

dos resultados, ao possibilitar a comparação entre diferentes abordagens de coleta 

de dados, fortalecendo a compreensão dos fatores que influenciam o 

desenvolvimento da autonomia e a inserção de pessoas com TEA no mercado de 

trabalho. 

O Quadro 1 apresenta a relação entre a pergunta-problema, os objetivos da 

pesquisa e as questões dos instrumentos de coleta de dados, evidenciando a 

coerência metodológica do estudo. 

Quadro 1 – Relação entre problema de pesquisa, objetivos e questões dos 
questionários 



Elemento da Pesquisa 

Questionário 
Principal 
(Famílias – 
elaborado para o 
estudo) 

Questionário 
Complementar 
(Aplicado a 
profissionais) 

Pergunta-problema: Quais são os 
principais desafios e fatores que 
influenciam o desenvolvimento da 
autonomia e a inserção de pessoas 
com TEA no mercado de trabalho, na 
percepção de suas famílias? 

Questões 3, 4, 6, 
7, 8 e 9 

Questões 2, 3, 4, 5 
e 6 

Objetivo Geral: Analisar o 
desenvolvimento da autonomia e a 
preparação para o mercado de 
trabalho de pessoas com TEA 

Questões 3, 4, 5 e 
6 

Questões 2 e 3 

Objetivo Específico I: Identificar 
dificuldades no desenvolvimento da 
autonomia 

Questões 3, 4 e 7 Questões 2 e 4 

Objetivo Específico II: Analisar 
habilidades relacionadas ao trabalho 

Questão 5 Questão 3 

Objetivo Específico III: Compreender 
barreiras para inserção no mercado de 
trabalho 

Questão 7 Questão 4 

Objetivo Específico IV: Verificar o 
suporte recebido pelas famílias 

Questão 8 Questão 5 

Contribuição Social (propostas de 
melhoria) 

Questão 9 Questão 6 

Acompanhamento do 
desenvolvimento da autonomia 

Questão 10 Questão 7 

Caracterização da amostra Questões 1 e 2 Questão 1 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa contou com a participação de dois grupos de respondentes. O 

primeiro grupo foi composto por 42 familiares de pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), permitindo compreender a percepção das famílias sobre o 

desenvolvimento da autonomia, a preparação para a vida adulta e a inserção no 

mercado de trabalho. O segundo grupo foi composto por 16 profissionais que 

atuam diretamente no atendimento de pessoas com TEA, contribuindo com uma 

perspectiva técnica e institucional sobre o tema. 

Em relação ao perfil dos familiares participantes, observou-se 

predominância de pais e mães como respondentes, seguidos por responsáveis 

legais e outros familiares. Quanto à faixa etária das pessoas com TEA 

representadas na pesquisa, verificou-se maior participação de adultos, seguida por 



crianças e adolescentes, possibilitando a análise de diferentes fases do 

desenvolvimento da autonomia. 

Ao avaliar o nível de autonomia das pessoas com TEA, verificou-se 

predominância das avaliações intermediárias e elevadas, indicando que as famílias 

percebem avanços no desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

independência funcional. Da mesma forma, a maioria dos participantes atribuiu 

notas elevadas à contribuição das atividades desenvolvidas em escolas, terapias 

e outros atendimentos especializados para o fortalecimento da autonomia, 

evidenciando a relevância dessas ações para a preparação para a vida adulta. 

No que se refere às habilidades mais estimuladas no cotidiano, destacaram-

se comunicação e interação social, inteligência emocional e autorregulação, 

cumprimento de rotinas e horários e autonomia nas atividades diárias. Esses 

resultados demonstram que as famílias reconhecem a importância do 

desenvolvimento de competências socioemocionais e comportamentais para a 

futura inserção profissional das pessoas com TEA. 

Quando questionados sobre a preparação para o mercado de trabalho, a 

maioria dos familiares afirmou que essa preparação ocorre apenas parcialmente. 

Esse resultado sugere que, embora existam avanços no desenvolvimento da 

autonomia, ainda persistem desafios relacionados à qualificação profissional e à 

transição para a vida adulta. 

As principais dificuldades para a inserção no mercado de trabalho 

apontadas pelas famílias foram o preconceito, a falta de conhecimento da 

sociedade sobre o autismo, as dificuldades de comunicação e interação social, a 

ausência de adaptações nos ambientes laborais e o despreparo das empresas 

para acolher profissionais com TEA. Tais resultados corroboram os estudos de 

Cardoso e Castilho (2024), que destacam a permanência de barreiras sociais e 

organizacionais para a efetiva inclusão profissional dessa população. 

Em relação ao suporte recebido durante a transição para a vida adulta e 

inserção profissional, observou-se que parcela significativa dos familiares relatou 

não receber orientação adequada ou receber apenas apoio ocasional. Esse 

resultado evidencia a necessidade de fortalecimento das ações de orientação e 

acompanhamento das famílias, considerando seu papel fundamental no 

desenvolvimento da autonomia. 

Quando questionados sobre os fatores necessários para ampliar as 

oportunidades de trabalho para pessoas com TEA, os participantes destacaram a 

importância de maior conscientização social, capacitação das empresas, 

adaptação dos ambientes de trabalho, ampliação de vagas inclusivas e 

desenvolvimento de programas de qualificação profissional. Também foram 



mencionadas políticas públicas mais efetivas e ações voltadas à valorização das 

potencialidades individuais das pessoas com TEA. 

Complementando a análise, os resultados obtidos junto aos profissionais 

permitiram compreender como as instituições percebem o processo de 

desenvolvimento da autonomia. Em relação à faixa etária predominante dos 

atendimentos realizados, verificou-se que 50% atuam majoritariamente com 

crianças, 31,25% atendem todas as faixas etárias e 18,75% concentram seus 

atendimentos em adolescentes. Os dados demonstram que grande parte das 

intervenções ocorre ainda na infância, fase considerada fundamental para o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas à autonomia funcional e social. 

Quando questionados sobre o quanto as atividades desenvolvidas pela 

Organização da Sociedade Civil (OSC) contribuem para a autonomia funcional dos 

assistidos, observou-se predominância de avaliações positivas. A maioria dos 

participantes atribuiu notas 4 e 5 à contribuição das atividades, indicando 

percepção favorável acerca das práticas realizadas pela instituição. Esses 

resultados sugerem que os profissionais reconhecem a importância das ações 

desenvolvidas para o fortalecimento da autonomia das pessoas com TEA. 

No que se refere às habilidades mais estimuladas durante os atendimentos, 

destacaram-se a comunicação e interação social, mencionadas por 13 

participantes, seguidas pelo cumprimento de rotinas e horários, citado por 11 

profissionais. Também foram mencionadas habilidades relacionadas à inteligência 

emocional e autorregulação, habilidades técnicas específicas e resolução de 

problemas práticos. Tais resultados evidenciam a preocupação dos profissionais 

em desenvolver competências consideradas essenciais para a inclusão social e 

profissional da pessoa com TEA. 

Ao abordar as principais barreiras para a profissionalização de adolescentes 

e adultos com TEA, os profissionais apontaram dificuldades relacionadas ao 

despreparo das empresas para inclusão, preconceito social, ausência de 

oportunidades adequadas, dificuldades de comunicação e resistência familiar 

diante da inserção profissional. Esses achados reforçam as percepções 

identificadas junto às famílias, demonstrando convergência entre os dois grupos 

pesquisados. 

Quanto ao suporte oferecido às famílias no processo de transição para a 

vida adulta e inserção no mercado de trabalho, observou-se que parte significativa 

dos profissionais afirmou não possuir informações sobre a existência desse 

acompanhamento institucional. Outros participantes relataram que o suporte 

ocorre de forma estruturada ou ocasional. Esse resultado pode indicar fragilidade 



na comunicação institucional ou necessidade de ampliação das ações voltadas às 

famílias. 

Em relação aos fatores necessários para que o trabalho de autonomia 

resulte efetivamente em inserção no mercado de trabalho, os profissionais 

destacaram principalmente a necessidade de parcerias com empresas, oficinas 

profissionalizantes, programas de capacitação, mediação entre instituições e 

empregadores, além de maior preparo das empresas para inclusão. Também foi 

mencionada a importância do estímulo familiar e da valorização das 

potencialidades individuais das pessoas com TEA. 

Por fim, no que se refere ao acompanhamento do progresso da autonomia 

individual, a maioria dos profissionais relatou utilizar métodos de avaliação ou 

registros sistemáticos para monitoramento dos assistidos. Entretanto, alguns 

participantes afirmaram sentir necessidade de implementar instrumentos 

avaliativos mais estruturados. Esse dado evidencia a importância do 

desenvolvimento de estratégias padronizadas de acompanhamento, capazes de 

contribuir para avaliações mais consistentes do processo de autonomia funcional 

e preparação para o mercado de trabalho. 

De forma geral, os resultados obtidos junto às famílias e aos profissionais 

demonstram que o desenvolvimento da autonomia constitui elemento fundamental 

para a inclusão social e profissional das pessoas com TEA. Contudo, persistem 

desafios relacionados ao preconceito, à falta de preparo das organizações e à 

insuficiência de programas estruturados de qualificação profissional. Assim, os 

dados respondem à pergunta-problema da pesquisa ao evidenciar que a inserção 

no mercado de trabalho depende de ações articuladas entre famílias, instituições, 

empresas e sociedade, visando à construção de oportunidades efetivamente 

inclusivas. 

 
Quadro 2 – Síntese comparativa das percepções de familiares e profissionais 

Aspecto analisado Percepção dos familiares Percepção dos profissionais 

Desenvolvimento da 
autonomia 

Reconhecem avanços, porém 
consideram que ainda existem 
desafios para a independência 
plena. 

Avaliam positivamente as ações 
desenvolvidas e observam 
evolução dos assistidos. 

Habilidades mais 
relevantes 

Comunicação, interação 
social, autorregulação e 
autonomia nas atividades 
diárias. 

Comunicação, interação social, 
cumprimento de rotinas, 
autorregulação e habilidades 
funcionais. 

Preparação para o 
mercado de trabalho 

Considerada parcial pela 
maioria dos participantes. 

Entendem que ainda há 
necessidade de ampliar ações 
voltadas à profissionalização. 



Aspecto analisado Percepção dos familiares Percepção dos profissionais 

Principais barreiras 
Preconceito, falta de 
adaptação dos ambientes e 
despreparo das empresas. 

Despreparo das empresas, 
preconceito, falta de 
oportunidades e dificuldades de 
inclusão. 

Suporte às famílias 
Considerado insuficiente ou 
recebido apenas 
ocasionalmente. 

Parte dos profissionais não possui 
informações sobre esse 
acompanhamento ou o considera 
limitado. 

Fatores que 
favorecem a inclusão 
profissional 

Capacitação, conscientização 
social, adaptação dos 
ambientes e ampliação de 
oportunidades. 

Parcerias com empresas, oficinas 
profissionalizantes, programas de 
capacitação e mediação 
institucional. 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
 

O Quadro 2 evidencia elevada convergência entre as percepções dos 

familiares e dos profissionais. Ambos os grupos reconhecem a importância do 

desenvolvimento da autonomia como requisito para a inclusão profissional e 

identificam barreiras semelhantes relacionadas ao preconceito, à insuficiente 

preparação das organizações e à necessidade de ampliação das oportunidades 

de qualificação. Essa convergência fortalece a consistência dos resultados obtidos 

e reforça a compreensão de que a inclusão profissional das pessoas com TEA 

depende de ações articuladas entre famílias, instituições, empresas e sociedade. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar, a partir da percepção de 

familiares de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e de profissionais 

que atuam diretamente com esse público, os fatores que influenciam o 

desenvolvimento da autonomia, a preparação para a vida adulta e a inserção no 

mercado de trabalho. A partir da análise realizada, foi possível compreender que, 

apesar dos avanços nas políticas de inclusão e no reconhecimento dos direitos das 

pessoas com TEA, ainda existem desafios significativos que dificultam sua efetiva 

participação na sociedade, especialmente no contexto profissional. 

Os resultados evidenciam que o desenvolvimento da autonomia está 

diretamente relacionado ao acesso a práticas educativas, terapêuticas e de 

estimulação adequadas, bem como ao suporte contínuo das famílias e dos 

profissionais envolvidos no processo. Observou-se que habilidades relacionadas à 

comunicação, interação social, cumprimento de rotinas, autorregulação emocional 

e resolução de problemas são consideradas fundamentais para a preparação para 

a vida adulta e para o mercado de trabalho. 



No entanto, os dados demonstram que, embora existam avanços no 

desenvolvimento da autonomia, ainda persistem dificuldades relacionadas à 

qualificação profissional e à transição para a vida adulta. Grande parte dos 

participantes indicou que a preparação para o mercado de trabalho ocorre apenas 

parcialmente, evidenciando a necessidade de estratégias mais direcionadas ao 

desenvolvimento de competências profissionais e à construção de trajetórias de 

empregabilidade. 

No que se refere às barreiras identificadas, destacam-se a falta de preparo 

das organizações para a inclusão, a escassez de oportunidades adequadas, o 

preconceito e o capacitismo ainda presentes no ambiente social e profissional, 

além da insuficiência de adaptações necessárias para atender às especificidades 

das pessoas com TEA. Esses fatores reforçam a importância de ações articuladas 

entre poder público, instituições, empresas e sociedade, com foco na promoção da 

inclusão de forma efetiva e sustentável. 

Outro aspecto relevante refere-se ao suporte oferecido às famílias durante 

o processo de transição para a vida adulta e inserção profissional. Os resultados 

indicam que esse acompanhamento ainda ocorre de forma limitada ou insuficiente, 

evidenciando a necessidade de ampliação de programas de orientação, 

capacitação e apoio, contribuindo para que as famílias possam desempenhar um 

papel ainda mais ativo no desenvolvimento da autonomia e na construção de 

oportunidades futuras. 

Tanto familiares quanto profissionais apontaram a necessidade de 

ampliação de parcerias com empresas, programas de capacitação, oficinas 

profissionalizantes, ações de conscientização social e adaptação dos ambientes 

de trabalho. Esses elementos foram identificados como fundamentais para ampliar 

as oportunidades de inserção profissional e favorecer a construção de uma 

sociedade mais inclusiva. 

A pesquisa contribui para o avanço do conhecimento na área ao evidenciar 

desafios, potencialidades e lacunas ainda existentes no processo de inclusão 

profissional de pessoas com TEA. Além disso, apresenta contribuições sociais 

relevantes ao reforçar a necessidade de construção de oportunidades que 

garantam não apenas o acesso ao trabalho, mas também a permanência, o 

desenvolvimento profissional e o exercício pleno da cidadania. 

Por fim, destaca-se que o estudo está alinhado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 4 (Educação de 

Qualidade), o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e o ODS 10 

(Redução das Desigualdades), ao propor reflexões e caminhos para a construção 

de uma sociedade mais justa, inclusiva e equitativa. Recomenda-se, para estudos 



futuros, a ampliação da amostra, a investigação em diferentes contextos 

institucionais e regionais e a realização de pesquisas que acompanhem 

longitudinalmente o processo de desenvolvimento da autonomia e inserção 

profissional das pessoas com TEA. 
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